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da Athié Wohnrath, empresa com a qual já colaborou. Para a arquitetura 

residencial e comercial, gosta muito do trabalho de Marcio Kogan, Isay Weinfeld 

e Arthur Casas. “No Rio de Janeiro, admiro o trabalho de Lia Siqueira, Miguel 

Pinto Guimarães, Thiago Bernardes e Paulo Jacobsen”, diz. 

Paloma gosta de design e acha que ainda há muito para ser reinventado. 

Ela tem um estilo muito próprio e a� rma sem medo: “Se o cliente deixar, faço 

o que tenho na minha casa. Linhas retas e palhetas de cores neutras num 

espaço em que você pode unir arte e design. Ah, sempre com objetos muito 

pessoais, para mostrar por onde passou e o que já viveu”, conta a arquiteta.

Em design, adora o trabalho de Sergio Rodrigues e Joaquim Tenreiro. 

“Temos grandes designers hoje, mas foram eles que chamaram a atenção para 

o design nacional pela primeira vez. Hoje, a importância de uma loja como a Way 

Design, que valoriza os designers nacionais, é um espaço nobre. Tenho muito 

orgulho de ver o reconhecimento do design ‘Made in Brazil’ lá fora. Tem tanta 

gente sendo premiada... Os irmãos Campana, entre tantos outros”, observa.

Formas retas, ausência de tapete e iluminação indireta valorizam a simplicidade so� sticada

Cadeiras em madeira lembram o estilo de
Sergio Rodrigues. Uma homenagem a ele
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